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APRESENTAÇÃO

A coleção “Tópicos Multidisciplinares em Ciências Biológicas” é uma obra composta 
por estudos de diferentes áreas das ciências biológicas e da saúde. A obra foi ampliada e 
recebeu mais 47 capítulos distribuídos em três volumes. Os e-books foram organizados 
por trabalhos resultantes de pesquisas, ensaios teóricos e vivências dos autores.

As ciências biológicas englobam áreas do conhecimento relacionadas às ciências 
da vida e incluem a biologia, a saúde humana e a saúde animal. Nesta obra, apresento 
textos completos e atuais sobre estudos desenvolvidos durante a formação acadêmica 
ou na prática profissional. Os autores são filiados a diversos cursos de graduação e de 
pós-graduação em ciências biológicas, saúde, tecnologia e áreas afins. 

Em seus 17 capítulos o volume 4 é uma coletânea com temas relevantes para a 
saúde pública. De forma categorizada, os trabalhos de pesquisas, relatos de experiências, 
revisões narrativas e ensaios teóricos transitam nos vários caminhos da integração 
ciências biológicas e saúde. Neste volume você encontra textos sobre doenças tropicais, 
infecciosas, degenerativas, crônicas não transmissíveis, educação em saúde e muito 
mais.

Espero que as experiências compartilhadas neste volume contribuam para o 
enriquecimento de novas práticas profissionais em saúde com olhares multidisciplinares 
para as ciências biológicas e suas áreas afins. Agradeço aos autores que tornaram essa 
edição possível e desejo uma ótima leitura a todos.

Edson da Silva
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RESUMO: Várias são as informações para 
a prevenção da COVID-19, mas ainda é 
necessário a melhor compreensão dos 
mecanismos pelos quais a alimentação 
saudável pode contribuir para atenuar os 
efeitos COVID-19 no sistema respiratório, 
inclusive nos pacientes que compõem os 
grupos de risco. O objetivo do presente estudo 
é situar o quadro da COVID-19 no Brasil com 

a abordagem   nutricional científica. Foram 
utilizados sites governamentais   e PubMED com 
as seguintes palavras chaves:   coronavírus, 
COVID-19, alimentação saudável, doenças 
cardiovasculares, idosos. O número de infectados 
por COVID-19 é ascendente, principalmente 
em pacientes idosos com comorbidades 
prévias. Não há alimentos relacionados com 
a cura do COVID-19, mas sim, alimentação 
rica em nutrientes que habitualmente pode 
fortalecer o sistema imunológico e atenuar as 
doenças em geral. Portanto, é fundamental 
que os hábitos alimentares saudáveis sejam 
sustentandos, especialmente durante a 
pandemia do COVID-19. O senso crítico a 
respeito da alimentação saudável, como realiza-
la diariamente contribui para a promoção da 
saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Coronavírus. Alimentação 
Saudável.

 

RELEVANCE OF FOOD FOR RISK GROUPS 

IN PANDEMIC TIMES

ABSTRACT: Several information are widely 
reported for COVID prevention, but there is 
still needed better knowledge about the main 
mechanisms associated with the healthy 
eating and the COVID-19-induced severe 
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acute respiratory sindrome, including in the patients with risk factors associated to poor 
outcome. The aims of the present study was to situate the framework of COVID-19 in Brazil 
with the scientific nutritional approach. Government websites and PubMED were used with 
the following keywords: coronavirus, COVID-19, healthy food, cardiovascular diseases, the 
elderly. The number of people infected with COVID-19 is increasing, especially in elderly 
patients with previous comorbidities. There are no foods related to the cure of COVID-19, 
but the nutrient-rich diet may usually improve the immune system and mitigate diseases 
in general. Therefore, it is essential maintain healthy eating habits, especially during the 
COVID-19 outbreak. The critical sense about healthy eating and how to achieve daily benefits 
may contributes to health promotion.
KEYWORDS: Coronavírus. Healthy eating.

1 |  INTRODUÇÃO

A presença de um novo vírus que provoca síndrome respiratória aguda foi detectada 
em dezembro de 2019 na China. Atualmente, o novo coranavírus ultrapassou fronteiras e o 
mundo enfrenta sua severidade com muita insegurança devido à falta de informações que 
direcionem os profissionais responsáveis na certeza de suas decisões. A disseminação 
do novo coronavírus é rápida, cresce exponencialmente e impõe situações emergenciais 
que comprometem o sistema público e privado de saúde. É conhecido que nem todas as 
pessoas evoluem para quadros mais sérios da doença podendo manifestar sintomas mais 
leves. Febre, tosse, cansaço e raramente distúrbios intestinais são descritos como sintomas 
leve da COVID-19. No entanto, no geral, pessoas mais velhas e que apresentam algumas 
comorbidades ou doenças autoimunes poderão evoluir para problemas respiratórios 
graves que requerem ventilação mecânica e podem vir a óbito. Nenhum medicamento até 
o momento foi associado com menor transmissão, prevenção ou tratamento eficaz. Como 
o vírus é novo, muitos estudos são conduzidos na busca por medicamentos que atenuem 
a progressão da severidade provocada por este vírus, bem como a descoberta de vacina. 

Hábitos de vida saudáveis como exercícios físicos frequentes e boa alimentação 
são aliados na redução de comorbidades como doenças cardiovasculares, hipertensão, 
diabetes e doenças cerebrovasculares que são, em sua maioria, as responsáveis pela 
internação e morte de pacientes com COVID-19. Além disso, os alimentos possuem 
biomoléculas que quando consumidas frequentemente e em quantidades adequadas, 
podem ter benefícios relacionados ao aumento da imunidade e melhor prognóstico em 
contaminações por vírus, o que poderia também acontecer com o novo coronavírus. 

 

2 |  O INÍCIO DA PANDEMIA 

Os primeiros registros de contaminação pelo COVID-19 foram em Wuhan - China, 
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onde o habito de consumir animais exóticos, como morcegos, cobras, órgãos de coelhos 
e outros, é comum na China. Especula-se que a contaminação do homem pelo vírus pode 
ter ocorrido em função do consumo do morcego, e sua disseminação de pessoa a pessoa 
(JAVALA, 2020). Refletindo sobre a informação, questiona-se. Havia mais de um tipo 
de alimento contaminado? Houve contaminação cruzada entre os alimentos entregues 
à diferentes mercados, assim propagando a doença? O armazenamento inapropriado 
poderia ter contribuído para o desencadeamento ou ainda a transmissão do vírus pelo 
alimento. 

Segundo a Resolução-RDC nº 216, de 15 de setembro de 2004, a higiene dos 
alimentos engloba uma série de pontos que visam a garantia de um alimento seguro ao 
consumidor, são eles: higiene de instalações, edificações, equipamentos, manipuladores, 
abastecimento de água, controle de pragas e vetores, manejo de resíduos, preparo 
dos alimentos, armazenamento e transporte dos alimentos, exposição ao consumo, 
documentação, registro e responsabilidade. As normativas apresentadas na legislação 
devem ser aplicadas e atendidas em todas as Unidades Produtoras de Refeições (UPRs) 
no território nacional (BRASIL, 2004). A não conformidade no cumprimento dos pontos 
nas UPRs podem ser responsáveis pelas doenças transmitidas por alimentos que muitas 
vezes podem iniciar como uma simples diarreia e evoluir à óbito.

Muitos estudos ainda são necessários para esclarecer a origem da contaminação 
por COVID-19 e há necessidade da melhor compreensão da origem para que novas 
pandemias como essa possam ser evitadas.

3 |  NOVO CORONAVÍRUS

Coronavírus, é um vírus que pertence a subfamília Coronavirinae. São sete os 
tipos de coronavírus existentes, estando eles classificados em patogênicos e altamente 
patogênicos. Os patogênicos são quatro: HCoV 229E, NL63, OC43 e HKU, e são 
responsáveis pela síndrome respiratória aguda não grave. Os outros três coronavírus são 
os MERS-CoV o coronavírus da síndrome respiratória do Oriente, SARS-CoV e SARS-
CoV-2 (RAOULT et al., 2020).

Há quase duas décadas o SARS-CoV foi apresentado como o patógeno da síndrome 
respiratória aguda grave (SARS) podendo evoluir para pneumonia (KUBA et al., 2005). No 
final de 2019, o SARS-CoV-2 também denominado de COVID-19, apresentou características 
similares ao SARS-CoV e invadiu o cenário ao apresentar mais de duzentos mil casos 
da doença no mundo, com aproximadamente nove mil mortes segundos os dados da 
Organização Mundial da Saúde (2020).

Doenças que coexistem com o coronavirus, como por exemplo, a hipertensão arterial 
sistêmica (HAS), outras doenças cardiovasculares, diabetes e doenças pulmonar obstrutiva 
crônica (DPOC), são fatores de risco para pior prognostico e morte por COVID-19. Porém, 
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o maior número de casos de morte por COVID-19 está associado com a idade. Paciente 
idosos que apresentam outras comorbidades, compõem o grupo de maior mortalidade 
associada pelo novo coronavirus (WANG et al., 2020).

A HAS acomete 60% das pessoas idosas no Brasil (MALACHIAS et al., 2016) e 
dentre os medicamentos para diminuir a pressão arterial, os inibidores da enzima do 
sistema renina-angiotensina-aldosterona (SRAA) são amplamente utilizados. Porém, 
alguns estudos mostram que a inibição do SRAA pode promover aumento na expressão 
da enzima conversora de angiotena (ECA)-2, que é utilizada pelo COVID-19 para infectar 
as células humanas (FANG; KARAKIULAKIS; ROTH, 2020). Portanto, foi especulado que 
pacientes hipertensos que fazem uso de inibidores do SRAA poderiam estar susceptíveis 
a maior presença de carga viral e sujeitos ao pior prognóstico causado pelo COVID-19 
(DIAZ, 2020). No entanto, é recomendado que os pacientes hipertensos mantenham o uso 
de inibidores do SRRA, pois os benefícios para a hipertensão serão certamente mantidos 
e os prejuízos na presença do COVID-19 ainda não estão claramente associados com 
o uso desses inibidores à troca de medicação nos pacientes hipertensos (MUTHIAH 
VADUGANATHAN et. al., 2020).

Segundo o Ministério da Saúde (2020), o Brasil registra crescimento diário no número 
de casos, mantendo elevado número de mortes, principalmente em pacientes idosos e 
com presença de outras comorbidades como observado também em outros países. No 
início da doença, o estado de São Paulo registrou o maior número de ocorrências, seguido 
pela cidade do Rio de Janeiro. Nos estados de Pernambuco, Santa Catarina e São Paulo 
e, nas cidades do Rio de Janeiro, Belo Horizonte e Porto Alegre, a forma de transmissão 
da doença é comunitária, ou seja, quando se tornou impossível identificar a origem da 
infecção e o vírus passa a circular pela população; com isso foi decretado quarentena no 
país. 

Mediante a situação apresentada, é de extrema importância a conscientização da 
população, a fim de que seus atos sejam perspicazes perante a realização de medidas 
preventivas, e o senso crítico apurado frente a exacerbada quantidade de notícias não 
verídicas, sobretudo relacionadas a alimentação e o sistema imunológico.   

4 |  A RELAÇÃO ENTRE ALIMENTAÇÃO E O SISTEMA IMUNOLOGICO, PERANTE AO 

SARS-COV

O sistema imunológico se apresenta em duas modalidades, o inato e o adquirido, 
mas ambos atuam juntos. O sistema imunológico inato, inclui os mecanismos de defesa 
do hospedeiro, é composto por barreiras físicas, proteínas solúveis, pequenas moléculas 
bioativas, receptores ligados à membrana e proteínas citoplasmáticas, sendo eles 
responsáveis por acionar células específicas do antígeno. O sistema imunológico adquirido 
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é composto por uma série de antígenos alvos, de modo a formar receptor de células T 
e genes de imunoglobulina. A sinergia entre os sistemas é fundamental para a resposta 
imune, que atua protegendo o hospedeiro de patógenos, como os vírus (CHAPLIN, 2010).

Os seres humanos estão demasiadamente propensos à infecção por vírus 
respiratórios, como o vírus sincicial respiratório, o vírus da influenza, o metapneumovírus 
humano, o rinovírus, o vírus da parainfluenza e o coronavírus. A gravidade das doenças 
está associada ao tipo de cepa do patógeno, a idade e ao estado imunológico do indivíduo. 
Após uma infecção respiratória aguda, as células dendríticas, responsáveis por captar o 
antígeno viral, estimulam a ativação de células T CD8 (SCHMIDT; VARGA, 2018).

As células T apresentam papel fundamental na imunidade, especificamente 
subdividem-se em duas linhagens CD4 e CD8. Após a estimulação do antígeno, as células 
T CD8+ se dividem em células citotóxicas para destruir as células infectadas, em seguida 
as células T CD8+ efetoras sofrem contração e algumas formam as células de memória 
(WEI; RAYNOR; NGUYEN; CHI, 2017). 

Estudo realizado por Channappanavar  e colaboradores (2014) em camundongos 
mostrou que as células T CD8 de memória especifica para epítopos é eficiente na 
proteção contra a infecção letal por SARS-CoV. Após administrado a dose letal, as células 
produziram interferon-gama (IFN- ˠ), fator de necrose tumoral (TNF- α) e interleucina 2 
(IL-2), além de moléculas citolíticas e a redução das cargas virais pulmonares. 

As células T CD8 apresentam diferentes contribuições no organismo. O estudo 
de Jansen e colaboradores (2015) apontou que o período da amamentação até os seis 
meses de idade contribui para o aumento das células T CD8, por conseguinte defendendo 
o organismo de doenças infecciosas. Essas informações ressaltam a importância da 
amamentação para o sistema imunológico.  No entanto, uma redução da função das 
células T é notada com o avanço da idade, pois o timo é atrofiado, consequentemente 
reduzindo o número de novas células T e aumentando as de autoimunidade (BERZINS et. 
al., 2002). As células T são abundantemente influenciadas pela absorção dos nutrientes e 
mudanças no estado nutricional (COHEN; DANZAKI; MACIVER, 2017). 

Preconizado desde 1991, os micro e macronutrientes, ofertados pela alimentação 
saudável contribuem para a função da resposta imune (DELAFUENTE, 1991). É bastante 
documentado que o estado nutricional do indivíduo afeta o sistema imunológico diretamente 
através da ativação ou interação das células imunes, ou indiretamente alterando o 
metabolismo energético; os substratos para a síntese de DNA ou a integridade das células 
(CHANDRA, 1997).

Para obtenção de uma resposta imunológica eficaz, a nutrição adequada do 
hospedeiro é de extremamente importância. Apesar de todos os nutrientes e compostos 
bioativos serem necessários para a resposta imunológica, em algumas patologias 
específicas, determinadas classes de alimentos possuem funções com maior contribuição, 
seja na prevenção ou no tratamento da saúde; entretanto o excesso na quantidade de 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Channappanavar%20R%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=25056892
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alguns nutrientes pode ser prejudicial a função imunológica (MARCOS; NOVA; MONTERO, 
2003).

Os alimentos possuem diferentes atividades e, suas contribuições para a homeostase 
do organismo variam de acordo com cada patologia; por isso, a importância do consumo 
de diferentes grupos alimentares, na quantidade adequada para cada indivíduo. Enquanto 
os ácidos graxos saturados e outros alimentos promovem estresse oxidativo, a atividade 
antioxidante é realizada por exemplo pelas frutas, legumes e compostos bioativos, como 
os polifenóis (ALUNNO et al., 2020). 

Certos polifenóis são capazes de modificar a expressão genica de microRNAs e 
repercutir em efeitos benéfico à saúde. O resveratrol, por exemplo, é um composto bioativo 
com múltiplas funções, antioxidante, anti-inflamatório e até propriedades como a inibição 
da atividade viral (COOPER; MA, 2017). O estudo realizado em ratos idosos, concluiu 
que a ingestão de resveratrol foi responsável pelo aumento de células T, aumentando a 
imunidade adaptativa (YUAN; LU; ZHANG; ZHANG, 2012).

Muitos são os trabalhos retratando os compostos bioativos, macronutrientes 
e micronutrientes como o zinco, o selênio, a glutamina, o receptor de vitamina D e 
outros essenciais na atividade das células imunes. Entretanto, é necessário enaltecer 
a importância de estudos visando o aprimoramento quando ao papel dos nutrientes e a 
função imunológica (CHILDS; CALDER; MILES, 2019) e assim evitar a automedicação. 
É necessário senso crítico em relação ao que se tem visto nas mídias sociais, pois 
uma avalanche de produtos é oferecida como “protetores do sistema imune”. Porém, 
vale lembrar que são vários os micro e macronutrientes que o nosso organismo precisa 
para uma alimentação saudável, e é necessário que sejam consumidos na quantidade 
necessária para homeostase do organismo. 

5 |  MEDIDAS DE PREVENÇÃO 

As medidas de prevenção do contágio da doença, apresentadas pelo Ministério da 
Saúde (2020), são de suma importância e preconizam a lavagem das mãos com água e 
sabão, a utilização de álcool em gel (70%); proteger a boca e o nariz ao tossir ou espirrar; 
distanciar-se de pessoas concentradas em um mesmo local; utilizar os próprios objetos 
pessoais e permanecer em ambiente ventilado. Entretanto, quanto a alimentação, nada 
foi discutido até o momento, o que consequentemente leva ao surgimento de uma gama 
de notícias falsas, que se espalham pelas redes sociais. 

O Conselho Federal de Nutrição (CFN) (2020) emitiu a seguinte nota “ NÃO EXISTEM 
PROTOCOLOS TÉCNICOS, NEM EVIDÊNCIAS CIENTÍFICAS, QUE SUSTENTEM 
ALEGAÇÕES MILAGROSAS”. Essa nota foi publicada em virtude da diversidade 
de informações publicadas em várias redes sociais transmitindo a informação que há 
diversos alimentos capazes de prevenir e combater o coronavírus por reforçar o sistema 
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imunológico. 
Contrariamente existe o fato de que, uma alimentação rica em nutrientes e compostos 

bioativos, quando consumidos habitualmente, exerçam sua atividade, atenuando o risco 
das doenças por condicionar o sistema imunológico (CFN, 2020). No entanto o Guia 
Alimentar da População Brasileira (2014) estabelece dez passos para a alimentação 
saudável, que quando seguidos rotineiramente, irão atuar beneficiando a estrutura e 
processos biológicos no organismo, em prol da saúde.

O primeiro passo, é a ter como base uma alimentação rica em alimentos in natura de 
origem vegetal ou minimamente processados, além da variedade em seu consumo. Os 
alimentos in natura são definidos como alimentos que não passaram por transformações 
ou alterações após terem sido retirados da natureza. São de origem vegetal como as frutas, 
legumes, verduras ou animal, como ovos e o leite. Enquanto alimentos minimamente 
processados são alimentos in natura que sofreram modificações mínimas, por exemplo: 
o feijão.

O segundo passo, conta com a moderação ao utilizar sal, gordura, óleo e açúcar na 
culinária, ressaltando como base os alimentos in natura ou minimamente processados. 
Embora eles sejam utilizados para agregar sabor nas preparações, deve-se prestar 
atenção para não desbalancear nutricionalmente a refeição. 

O terceiro passo, é limitar o consumo de alimentos in natura que possuam a adição 
de sal, açúcar ou outros que são utilizados para prolongar a vida útil dos alimentos e 
agradar o paladar, denominados de alimentos processados.  A adição superior de sal ou 
açúcar quando comparada as preparações culinárias, faz com que o alimento se torne 
fonte de nutrientes cujo consumo exagerado é promissor ao desenvolvimento de doenças 
cardiovasculares e outras doenças crônicas. 

O quarto passo, é evitar o consumo de alimentos ultraprocessados, por geralmente 
serem nutricionalmente desbalanceados e limitarem o consumo de alimentos in natura e 
minimamente processados. Sua fabricação é realizada por empresas de grande porte, 
em sua composição é acrescido sal, açúcar, óleos, gordura e ainda, aditivos alimentares, 
fazendo com que os alimentos tenham maior duração e possuam características sensoriais 
extremamente aceitáveis. 

O quinto passo, é a regularidade e a atenção nas refeições, desfrutando do alimento 
que está consumindo, sem se distrair com outras atividades ao redor, é ter atenção. De 
modo que o ambiente seja limpo, confortável e tranquilo para este momento. Sempre que 
possível, em companhia, desfrutando ainda mais da alimentação. 

O sexto passo, conta com a realização das compras de alimentos em mercados, feiras 
livres e outros locais que ofereçam alimentos in natura ou minimamente processados. Opte 
por legumes, frutas e verduras da época de colheita, dando preferência aos orgânicos. 

O sétimo passo, impulsiona o desenvolvimento das habilidades culinárias, 
aprimorando-as ou começando do zero, independente do sexo, abrangendo homens 
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ou mulheres. A utilização da internet, de livros e cadernos contribuem para a troca de 
informações, impulsionando o começo da aprendizagem. 

O oitavo passo, conta com o planejamento nas compras, a organização das 
despensas do lar e a definição prévia do cardápio. Otimizar o tempo torna a refeição um 
momento privilegiado. 

O nono passo, deixa claro com o termo evitar, representando a ação que deve ser 
realizada mediante aos restaurantes que sirvam comida rápida (fast food) pois, possuem 
número reduzido de alimentos in natura ou minimamente processados ou ainda, quase 
nenhum alimento deste tipo à ser comercializado além do que, os locais são barulhentos, 
impedindo a atenção no ato de comer, gerando muitas vezes um consumo excessivo. O 
ideal é se alimentar com refeições feitas na hora e preço justo. 

Finalizando, o décimo passo, é proceder criticamente com as informações recebidas 
a respeito da alimentação. Visto a enorme fonte de propagação das informações referentes 
a alimentação e saúde, referenciando “superalimentos” e ignorando a importância da 
combinação entre eles, prova disso são os modismos que desvalorizam a alimentação 
tradicional.

Vivendo em tempo de quarentena devido a pandemia, as orientações do Ministério da 
Saúde (2020) complementam os dez passos ao ressaltar as medidas de distanciamento 
de dois metros entre as pessoas; a realização de compras apenas se necessário e 
preferencialmente realizada pelas pessoas que não estejam classificadas como fator de 
risco, e trocar informações, trabalhar, preferencialmente via virtual. São medidas básicas 
que devem sem adotada pela população em geral, mas não descarta a importância do 
acompanhamento personalizado, principalmente em caso de patologias específicas. 

De acordo com o cenário descrito, esclarecido como realizar uma alimentação 
saudável e, a importância de ter senso crítico quanto as informações alimentares, a 
Figura-1 representa resumidamente os dez passos adaptados ao momento, diferenciando 
as atitudes frente aos alimentos por três cores. Estão classificas em verde as atitudes que 
a população está liberada a realizar, amarela as atitudes que devem ser moderadas e 
vermelho clara as atitudes que devem ser, se possível, evitadas. 
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Figura-1. Os dez passos adaptados frente a pandemia de coronavírus, que habitual realizados de 
acordo com a classificação, contribuem para o condicionamento do sistema imunológico. 

Fonte: Próprio Autor.

Nota-se, a alimentação saudável é essencial para todos os ciclos da vida. O alimento 
não atua de maneira isolada no tratamento de doenças ou do coronavírus. Pelo contrário, 
os alimentos são fontes de diversos nutrientes, por isso devem ser consumidos com 
diversidade para que aumente a variabilidade dos macronutrientes e micronutrientes 
e também, quando associados as substâncias bioativas como flavonoides, estilbenos, 
ácidos fenólicos, lignanas, carotenoides e outros que condicionam o sistema imunológico. 
É tempo de repensar os hábitos alimentares e, se preciso, muda-los.

Complementando, o CFN (2020) orienta que uma alimentação saudável é rica em 
diversidade alimentar e, o Nutricionista é o profissional qualificado para exercer a prescrição 
do plano alimentar, de acordo com as necessidades individuais e excepcionalmente neste 
período, de acordo com a Resolução CFN nº 646, de 18 de março de 2020, está autorizado 
a realizar atendimento não presencial, devido a continuidade do atendimento nutricional e 
ao isolamento social, no momento da pandemia.

6 |  CONCLUSÃO

O COVID-19 é responsável pela mortalidade de muitos pacientes, se dissemina 
rapidamente e acomete principalmente pessoas idosas que apresentam outras 
comorbidades. O consumo de alimentos não cura a COVID-19, mas se consumidos 
rotineiramente e em quantidades adequadas, de acordo com o plano alimentar, atuam na 
homeostase do organismo e podem melhorar a resposta imune. Portanto, é necessário 
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entender a importância de possuir informações verdadeiras frente ao assunto e, 
conscientizar-se que a atitude desenvolvida a respeito do alimento a ser ingerido pode 
contribuir para promoção à saúde da população.
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